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			PREFÁCIO

			No desenrolar da ação dramática de Quem é você?, de Lourdes Kauffmann, vamos percebendo a variedade e a riqueza dos temas abordados, tais como a aposentadoria, os percalços da velhice, a fixação nas redes sociais, a preocupação exagerada com a estética e, entre outros, o desconhecimento que temos daqueles com os quais convivemos mais intimamente.

			O núcleo das personagens é constituído por Agnelo, um senhor aposentado que fora abandonado por Ameliá, sua primeira esposa. Ele casa em segundas núpcias com Letícia, uma senhora bem mais jovem do que ele, a qual, por sua vez, é apaixonada por Agneloson, o filho de seu marido.

			Lourdes aborda a fixação de Letícia pelas redes sociais; ela não se separa do celular, pois se comunica continuamente com o Polvo Sensual, nome virtual para Agneloson. Temos aqui uma crítica ao uso abusivo da internet, que, ao mesmo tempo que aproxima as pessoas, as afasta.

			Letícia tem uma vida fútil, é consumista, vive preocupada com a aparência e ingere cápsulas de colágeno. Esse excesso de preocupação com a estética e a beleza é um demonstrativo de uma sociedade que dá maior importância à aparência em detrimento da essência. Além disso, ela é um ser solitário, pois a comunicação com o marido é nula. A ingestão de álcool serve como alívio para seus problemas pessoais.

			Ameliá, a primeira esposa de Agnelo, também tem problemas com o álcool; ela rouba dinheiro do marido e é uma pessoa infeliz. O casamento de ambos acabara por um total desconhecimento e indiferença entre ambas as personagens.

			Tidinha, a vizinha de Agnelo, vive num estado de extrema solidão, a ponto de criar uma tia imaginária pela qual ela se sente responsável. Seu sonho é unir-se a Agnelo e viverem em um sítio, plantando e buscando paz.

			Agnelo, personagem em torno do qual vivem as mulheres, é um ser deprimido, solitário, insatisfeito com a vida. Seu único hobby é a audição de um CD, com o ensaio de passos de balé, o uso de sapatilhas e uma rede no cabelo. Ele, com sua aparência discreta, sendo considerado pelos outros como “certinho”, revela, na intimidade do lar, prazeres não assumidos e reprimidos diante das convenções sociais ou mesmo da descoberta do prazer através da Arte, no caso, o balé clássico.

			As personagens se enredam em uma teia de solidão, de ausência de comunicação, de essência versus aparência. São personagens em conflito, infelizes, que não podem nem conseguem mostrar os seus verdadeiros “eus”.

			A peça revela, no desenrolar das ações, as carências afetivas, as ilusões, as dúvidas e as angústias existenciais, sentimentos comuns a todos os seres, aqui ou no distante Japão. O drama, portanto, atinge dimensões universais.

			Leniza Kautz Menda

		


		
			Quem é você?

			[image: ]

			PERSONAGENS

			LETÍCIA 

			AGNELO 

			TIDINHA

			AMELIÁ

			CENA I

			Agnelo anda pela sala arrumando guardanapos, tirando o pó com a manga da camisa, passando as mãos nos móveis e cheirando, colocando as poltronas alinhadas, ajeitando o tapete.

			Letícia entra e senta-se no sofá, sempre dedilhando no celular.

			LETÍCIA – Que cara é esta, Agnelo?

			AGNELO – Hoje faz cinco anos que ele se foi. Foi e nunca mais mandou notícias. 

			LETÍCIA – Você também nunca mais ligou pra ele. Podia ter ligado, convidado para vir passar o fim de semana.

			AGNELO – Passar o fim de semana! Eu ligar! Só podia ser ideia sua. Ele se foi, ele que ligue. Se teve iniciativa para ir embora, que tenha para contatar comigo!

			LETÍCIA – Ora, mas já se passaram tantos anos! Por que tanta mágoa? Se fosse meu filho, eu faria contato, eu o procuraria.

			AGNELO – É, o filho não é seu. Esta é a questão. Meu único filho, meu herdeiro!

			LETÍCIA (risada) – Herdeiro? Até parece! Até hoje não entendi qual a razão de termos casado com separação de bens. Nunca vi bem algum! 

			AGNELO – Hã, hã! E se tivesse? 

			LETÍCIA – O quê?

			AGNELO – Não quero falar disso. (silêncio) Não me sai da lembrança o dia em que ele passou por esta sala, puxando uma das minhas malas, a maior de todas, mochila nas costas, boné, óculos escuros, prancha e só disse tchau! Ainda tenho na memória a visão daquela tatuagem imbecil na barriga da perna esquerda. Aquela bermuda rasgada e aquele polvo subindo perna acima. Nunca entendi! E só num lado! Ficou nada mais do que aquele bilhete, cheio de erros de Português. E até hoje não mandou minha mala de volta.

			LETÍCIA – Você parece estar mais preocupado com os erros de Português e com a sua mala do que com o abandono de seu filho.

			AGNELO – Mas é claro! Escrever mal, além de me dizer que gastei dinheiro à toa, pagando colégio particular, vai atrapalhá-lo para conseguir emprego! E eu falo emprego, porque trabalho, tenho certeza de que nem quer. E não devolver uma mala é uma demonstração de mau caráter.

			LETÍCIA – Mas você queria o quê? Quando o conheci, ele vivia aqui, às suas custas, e tinha mais de trinta anos. Inclusive eu me cuidava para não chamar muito a atenção dele, pois, afinal, tínhamos quase a mesma idade.

			AGNELO – Mesma idade, tá bom!

			LETÍCIA − Ele podia pensar que eu era uma dessas que só queria o seu dinheiro.

			AGNELO − Que dinheiro, Letícia? 

			LETÍCIA – Pois é! Que dinheiro?

			AGNELO – Você também nunca trabalhou. Passa o dia inteiro dizendo bobagens com as amigas nos grupos de zap-zap. Vive às minhas custas todos esses anos.

			LETÍCIA – Mas sou sua esposa! E faz só cinco anos! Está ficando muito mais pobre, Agnelo?

			AGNELO – E por acaso ter esposa é produto que deve ser pago? Aluguei você, Letícia? Por quantos anos? (pausa) Pensando como você, alguma coisa você tem de me patrocinar, querida, pois, afinal, sou seu marido.

			LETÍCIA – Ora, você parece que bebe, Agnelo? 

			AGNELO – Eu não! Mas você! Pensa que não sinto o cheiro de álcool todas as noites quando vem para a cama no meio da madrugada? (pausa) E tem mais: eu examino a conta do supermercado item por item. Sempre tem vodca, uísque e vinho! E eu sou abstêmio, minha querida! 

			LETÍCIA – Por opção sua! Eu não sou! Além do mais, temos de ter bebidas em casa para as visitas. Se chegar alguém, temos o que oferecer.

			AGNELO – Chegar alguém! Faz tempo que não recebemos visitas. 

			LETÍCIA – Você não convida! Nem mesmo na recepção de nosso casamento os seus parentes apareceram. Só o filho queridinho estava. Comeu todos os casadinhos e foi embora no dia seguinte. Nem deixou eu curtir a lua de mel.

			AGNELO – Mas a lua de mel era comigo! Não estou lhe entendendo, Letícia.

			LETÍCIA – Nunca entende mesmo. Às vezes desconfio que casei com um asno! (Fala baixo a última sílaba de asno.)

			AGNELO – Sou ás, sim! Sempre fui estudioso e trabalhador. Você vive dizendo coisas, achando que me ofende, mas eu não estou nem aí. Não vou discutir. Isso já fiz muito com minha primeira mulher, e ela se foi, me abandou como fez meu filho. Depois disso, decidi deixar as pessoas serem e fazerem o que quiserem.

			LETÍCIA – Já te passou pela cabeça que isso pode ser muito chato? Que as pessoas gostam de ser contrariadas? Que é bom ouvir opiniões? Que um Zé Concordino acaba enjoando?

			AGNELO – Pois é! Sempre penso que talvez você preferisse que eu me metesse um pouco na sua vida, porém o medo de que você venha a me abandonar me faz não interferir em nada.

			LETÍCIA – Sim! 

			AGNELO – Sim, o quê?

			LETÍCIA – Sim! Estou concordando também.

			AGNELO – Às vezes eu acho que você me diz coisas que está escrevendo aí nesse celular. Nem me olha!

			LETÍCIA – Pode ser!

			AGNELO – Depois que me aposentei é que me dei conta.

			LETÍCIA – Quer que conte o quê? Eu lhe conto tudo.

			AGNELO – Conta que não devia ter me casado com você. Não temos nada um com o outro.

			LETÍCIA – É verdade! A vizinha também acha isso. 

			AGNELO – A Tidinha? Mas o que essa mulherzinha tem a ver com nossa vida? Nunca gostei dela. É uma intrometida. Já no meu primeiro casamento vivia de papos com minha Ameliá. (pausa) Por onde será que anda? Como será que está?

			LETÍCIA – Chegou da praia ontem. Acho que está bem!

			AGNELO – Ameliá foi à praia? No meu tempo dizia que não gostava. 

			LETÍCIA – A vizinha chegou da praia.

			AGNELO – Não estava querendo saber da vizinha, só o que me faltava. Estava pensando na minha Ameliá.

			LETÍCIA − Deve estar muito bem. Fez o que quis. Te abandonou. 

			AGNELO − E abandonou nosso filho também. Coitado. Ficou traumatizado. Deve ser por isso que apresenta esses problemas.

			LETÍCIA – Que problemas? Um cara saudável, surfista, bronzeado, sarado, gostoso, tesudo.

			AGNELO – Você acha tudo isso mesmo? Será que ele sabia que você o admirava tanto? Sempre achei que tinha se mandado porque não gostava de você. Como será que está vivendo? 

			LETÍCIA – Como? Com o dinheiro que você continua depositando! 

			AGNELO – Será que ele saca? Nunca verifiquei, não sei a senha dele.

			LETÍCIA – Você, além de parecer que bebe, ser um asno, não tem iniciativa!

			AGNELO – O que você quer que eu faça?

			LETÍCIA – Fale com o gerente do banco? Pergunte sobre o saldo de seu filho?

			AGNELO – Imagine! O que o homem vai achar de eu estar me metendo na vida de meu filho. Ele não é mais criança!

			LETÍCIA – Ah, é? Cansei! Vou me arrumar e vou sair, Agnelo!

			Letícia vai para dentro.

			Agnelo senta-se na poltrona em que ela estava.

			AGNELO (levanta e abana o assento) – Nossa! Que bunda quente! Não gosto de sentar em lugares quentes. Me passam ideia de sujos. Essa mulher fica tanto tempo sentada que qualquer dia pega fogo numa das poltronas! Já sei! Vou mandar fazer um banquinho de gelo pra ela, (pausa) mas daí vai derreter e sujar toda a sala. Sujeira me dá arrepios. A Ameliá pelo menos era mais limpinha. Fazia alguma coisa. Passava o aspirador. Não tirava muito bem o pó, só olhava para baixo. Cansei de encontrar teia de aranha nos cantos das paredes. Quantas vezes tive de tirar as cortinas e colocar na máquina para lavar, mas ela até que passava bem minhas camisas. 

			Letícia passa por ele em direção à saída.

			LETÍCIA – Eu? Passar camisa?!

			AGNELO – Essa Letícia me enganou direitinho. Antes de casar, o papo era outro, parecia caprichosa. Agora só fica se refestelando nas poltronas, nem à noite faz a sua função direito. A Ameliá era mais prestativa.

			Toque de campainha.

			AGNELO – Deve ser a destrambelhada da Letícia que não levou a chave, nunca leva. É uma incompetente mesmo. 

			CENA II

			Agnelo vai atender.

			Tidinha entra com um celular na mão. 

			Agnelo vem atrás.

			TIDINHA – E aí? Tudo em ordem?

			AGNELO – E por que não estaria?

			TIDINHA – Perguntei, porque o senhor sabe tudo, não é?

			AGNELO – Tudo o quê?

			TIDINHA – Ora, o senhor está me fazendo de boba?

			AGNELO – Por que eu lhe faria de boba?

			TIDINHA – Porque o senhor me acha uma boba, não é?

			AGNELO – É?

			TIDINHA – E não é?

			AGNELO – Será? A senhora acha?

			TIDINHA – Eu não! Sou é muito esperta! 

			AGNELO – Eu sabia!

			TIDINHA – O senhor está querendo que eu vá embora?

			AGNELO – Em boa hora! Sim! Não! Quer dizer...

			Letícia entra, vinda da rua. Para, olha para a Tidinha e para o Agnelo.

			AGNELO – Você! (Dirigindo-se a Letícia.) Não chegou em boa hora.

			LETÍCIA – Tudo bem, Tidinha? Por que não cheguei em boa hora, Agnelo?

			TIDINHA – Estávamos no meio de um assunto quando você entrou.

			AGNELO – Estávamos? 

			TIDINHA – Sim!

			LETÍCIA – Então vou para o quarto, não quero atrapalhar.

			AGNELO – Não! Fique! Eu vou para o quarto! 

			LETÍCIA – E a conversa de vocês?

			AGNELO – Já terminou!

			Agnelo vai para dentro.

			Letícia e Tidinha chegam mais perto uma da outra, espiam, certificando-se de que ele realmente se foi.

			TIDINHA – E aí? Como estão as coisas? Não aguentava mais ficar naquele lugar, sem internet! 

			LETÍCIA – Imagino! Você não larga esse aparelhinho!

			TIDINHA – Como se você largasse! 

			LETÍCIA – Mas por que vocês vão para uma praia tão afastada de tudo?

			TIDINHA – É a única que cabe no meu bolso. Ou esqueceu que todas as despesas saem do meu salário. Eu tenho salário, não tenho renda! E o da titia vai diminuindo a cada ano, parece que tem uma lombriga nele.

			LETÍCIA – Não entendi!

			TIDINHA – Nem tente, não vai entender mesmo. Então me conta as novidades (olha para os lados) daquele assunto!

			LETÍCIA – Ah, está tudo meio parado. Estou sem tempo.

			TIDINHA – Sem tempo? O que anda fazendo que lhe toma tanto tempo?

			LETÍCIA – Resolvi ler um pouco, me instruir e quero fazer uma dieta!

			TIDINHA – Dieta? Pra quê? Acho que est
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